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Aos trinta e um dias do mês de janeiro do ano de dois mil e catorze, no Museu t' Arquivo Municipal de 

Valongo, reuniu OConselho Local de Ação Social de Valongo em sessão plenána. . 

Estiveram presentes nesta reunião os elementos representantes de diver;as entJda~es, conforme folha de 

presenças (anexo 1l· I 

Constltugo da m g; 	 I 
• 	 Dr. José Manuel Ribeiro - Presidente do Conselho Local de Ação Social e "reSidente da Câmara 

Municipal de Valongo; 

Dr. Oliando Rodrigues - Vereador dos Pelouros da Educação, Juventude e OesPorto; 

Ora. Lulsa Oliveira - Vereadora dos Pelouros da Açao Social, Cidadania e 19ual~ade; 
• 	 Dra. lida Soares - Representante da autarquia / coordenadora do Núcleo Exec1tivo; 

O Sr. Presidente do ClAS de Valongo deu as boas vindas a todos e a todas questiona~do aS/as presentes se 

concordavam com a ordem de trabalhos da sessão. 

Ordem de Trabalhos! 

1. Apreciação e aprovação da ata da sessão anterior; 	 I 
2. Proposta de adesão ao ClAS da entidade sem fins lucrativos EDUCASOM - ASsociad;o de Artes e Cultura; 

3. Apresentação das publicações desenvolvidas pelo Plano Municipal contra a Violência Domestica e 

GAPPl1; 

4. Apresentação do relatório de monitorização do ClDS+ referente ao ano 2013; I 
5. Banco Local de Voluntariado - trabalho desenVOlvido/ projectos a apresentar; 

6. Outros assuntos de interesse; 

i 

1. Apreciação e aprovação da Ata da sessão anterior I 

Uma vez que a ata da sessão anterior não foi enviada previamente para as dive~sas entidades, o Sr. 


Presidente do ClAS sugeriu que este ponto da ordem de trabalhos transitasse para a próxima reunião, 


tendo tido a concordânoa de todos/as as/as presentes. I 


2. Proposta de adesão ao CLAS da entidade sem fins lucrativos EDUCASO~ - Associação de 


Artes e Cultura I 

O Sr. Presidente do ClAS solicitou a Ora. lida Soares que apresentasse a EOUCASQM. : 


Esta referiu ser uma entidade sem fins lucrativos com sede na freguesia de Valongo e drâmbito concelhio. 

De seguida informou sobre o seu objeto social: Promover oportunidades de aprendiza~m artística/musical 

e cultural nas diferentes vertentes e formas de expressão, através da oferta de iespaços educativos 

orientados por profissionaiS multidisciplinares; I 
Produzir e promover eventos culturais, educativos e de lazer com e para a comunidade; . 

Criar condições que assegurem os recursos materiais e humanos necessários para a redlização do fim a que 

se propõe, através de protocolos, parcerias e outros acordos. I 
De seguida solicitou à Ora. Manuela Sousa que fizesse uma apresentação da Associab;o, a qual começou 

por referir que a Educasom é uma Associação criada muito recentemente, que pretendei intervir diretamente 
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no público em termos educativos, na área das artes, nomeadamente através da Imúsica. É um projeto

! integrado no movimento associativo concelhio, privilegiando a formação artística enhuanto motor para um 

desenvolvimento individuai e coletivo de boas práticas culturais e educativas. II 
Atualmente a aSSOCiação EducaSom está a desenvolver os seguintes projetos parceiro~:I 

I -Biblioteca Municipal "Encontro com o escritor"-Dinamização de todo o evento n~ma lógica de encontroi 
de artes em que a dança, a música e a poesia se vão fundir numa só ARTE.i 

: 
-Rede de bibliotecas nacional (concelho de Valongo)' Ler mais.,,"

I A associação em articulação com a rede de bibliotecas de Valongo esta a conceber u,j, musical com base na 

obra trabalhada no âmbito do Plano Nacional de Leitura para crianças dos 3 aos 5 a~os. Este projeto será 
iI desenvolvido em dois âmbitos paralelos sendo que internamente preparará o es~culo em parceria com 

outras instituições aSSOCiativas e externamente trabalhará o públiCO ( criança~/docentes e escolas 
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1 envolvidas) para que este teatro musical seja um momento em que o públiCO ~eja autor e ator em 


simultâneo, estando previsto envolver entre 1500 e 3000 crianças, com estrela agendab para 11 de Junho. 


Informou ainda que estão previstas algumas parcerias nomeadamente, a Upor e as ~uas de Valongo. 


O Sr. Presidente do CLAS questionou se algum/a dos/as presentes pretendia colocar a~uma questão à Ora. 


Manuela Sousa, tendo colocado à votação a aprovação da inclusão desta Associação n1' CLAS. 


A indusão da Educasom no CLAS foi aprovada por unanimidade. 
 i 

i 

l 
l 
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1 3. Apresentação das publicações desenvolvidas pelo Plano Municipal clontra a Violência1 , 

Domestica e GAPP11 .! 
A Ora. Uliana Barbosa e Ora. Cristina Carneiro, técnicas da ADICE apresentaram os p~jetos e publicações 

i 

desenvolvidas pelo Plano Municipal contra a Violência Domestica e GAPPTI, com ur comunicação em 

PllWllrPom! que fara parte Integrante da presente ata (anexo 2). 

A Sra. Presidente da ADICE, Ora. Trindade Vale, lamentou o fim do projeto GAPPTI, d,VidO ao terminus do 

financiamento, principalmente no que respeita ao atendimento a vítimas e agre~res/as de ViolênciaI 
, 

Doméstica, uma vez que se tratava da única resposta a funcionar no Concelho de ValOr· no que respeita aI 
I 

I 

esta problemática. 


, 

Referiu que considera o funcionamento deste gabinete de extrema importância, f1!!'o Que assumiu o 

compromisso de tentar garantir a sua continuidade, afetando as várias pSicólogas de Que a ADICE dispõe, 
I 

tendo ainda referido que, caso alguma instituição parceira esteja disponível para apOiai este gabinete, esse 
\ apoio será muito bem-vindo. ,I 
I O Sr. Presidente do CLAS questionou se as publicações apresentadas poderiam ser div~lgadas em tonmato 

digital pelas entidades parceiras do CLAS, bem como no site da Câmara Municipal de V~IOngO, tendo ficado 

acordado enVÍar as mesmas para os contatos da rede social. I
I 

O Sr. Presidente do CLAS questionou se algum/a dOS/as presentes pretendia colocar alg4ma questão, dando 

seguimento à sessão. 

I 

4. Apresentação do Relatório de monotorlzação do CLDS+ referente ao ano deI2013; 

A Ora. Fatima Aparício , técnica da ADICE, apresentou o relatório de monitorlzação do ÇLDS+ referente ao 

ano de 2013,com uma comunicação em PowerPoint que fará parte integrante da presen, ata (anexo 3). 

O Sr. Presidente do CLAS questionou se algum{a doS/as presentes pretendia colocar alguma questão, dando 

seguimento à sessão. I 
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5. Banco Local de Voluntariado - trabalho desenvolvido/ projectos 11 ap~tar; 

Pela técnica responsável pelo Banco Local de Voluntariado do Muniápío de Valongo, IDra. Eisa Carvalho, foi 

apresentada uma comunicação em PowerPoint que fará parte integrante da presente ~ta (anexo 4). 

Após a apresentação, o Sr. Presidente do ClAS referiu que era muito importa\'te que as entidades 

I 	 apresentassem projecto ao Banco Local para o acolhimento de voluntários/as. Rllteriu ainda que iriam 
i 

tentar articular com 	o CCO uma solução favorável para os/as voluntárioS/as, rei,'tívamente a estes/as
I 

poderem usufruir dos preços praticados na cantina para oS/as funcionárioS/as. 

j 	 i 

Pelo Sr. Vasques, representante da Casa do Povo de Ermesinde, foi levantada a quEfão do seguro que a 

entidade acolhedora terá de acautelar para o/a voluntáriO/a, tendo sido referido qu~ integrou em tempos1 
I 	 uma voluntária, tendo realizado dois seguros, um de acidentes pessoais e um o~tro de danos contra 

terceiros. A técnica do Banco Local de Voluntariado referiu que segundo a legislaçãp em vigor, é apenas 

I 
necessário realizar um seguro de acidentes pessoal. 

Outra questão levantada foi a cerca dos/as VOluntários/as visitadoreS/as, tendo sidc\ questionado como é 

que um/a visitador/a vai a casa dos/as clientes, questionando de quem é a responsadilidade caso aconteça 

I 	 ' 

I 

alguma coisa. A técnica presente respondeu que numa primeira abordagem é semprelfeita uma articulação 

com os técnicOS do 	Banco Local de Voluntariado, e só depois osIas voluntários/a~ realizam as visitasj 

I 
SOZinhos/as. ' 

A ora Manuela Pinheiro, representante da Associação Cor-é-Vida, referiu a importância ~a realização de uma 

ação de formação para as entidades, tendo o Banco Local de Voluntariado de Valongo idemonstrado grande 

interesse em promover uma destas açoes, referindo mesmo que esta poSSibilidade er a ser estudada e 

planeada. i 

1 	 A Or. Cecília, representante da Santa Casa da Misericórdia, referiu a importância da~ ações de formação 

que o Banco Local de Voluntariado tem ministrado, sendo prática habitual da santa !:asa da Misericórdia! encaminhar as pessoas que manifestam interesse em ser voluntárias para este Banc9' Claramente é uma

1 salvaguarda para a santa Casa acolher voluntários/as que já frequentaram a Ação dejFormação no Banco 

t de Voluntariado, o que também demonstra por parte dos/as próprios/as voluntáriOS/as, uma 

responsabilidade e interesse. 

6. Outros assuntos de interesse 

Pela Coordenadora do Núdeo Executivo, Ora. lida Soares, foi apresentada uma comunicjação em PowerPoint 

I 
que fará parte integrante da presente ata (anexo 5), oorn a proposta de constituiçl!o cJ<!,s Grupos Temáticos 

para elaboração do plano de açao 2014 no âmbito do Plano de desenvolvimento SOCial/~S. 
A proposta apresentada, relativamente ao ano 2013,propôe alteraçl!o nos elemenrof responsáveiS pela 

I 	 I 

dinamização dos grupos, pelo facto das técnicas da camara municipal JÚlia Mendes e Lúda Ramalho 

I afetas a rede social, terem um trabalho acrescido na educaçao nomeadamente 1aboraçãO da Carta 

Educativa e Projeto Educativo Munidpal. 'I 
i 	 Referiu ainda a Dr. IIda, a necessidade de substituição da atual Conselheira Municipal para a Igualdade, 

Ora, Eunice Neves, dada a sua transferência para outra entidade, bem como a neoesslda~e de nomeação de 

um/a novo/a técnicO/a para o Gabinete Primeiro Passo da Agência para a Vida Local. i 
Colocado a votaçl!o, foi aprovado por unanimidade, tendo ficado assente que as entidad~s que pretenderem 

integrar algum dos grupos temáticos o deverão fazer por email, indicando o grupo temático que pretendem 

integrar, devidamente justificado, para ser analiSado pelo núcleo executivo e COlocadf posteriormente a 

aprovação do ClAS: ' 
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Foi ainda referido que, na sequenda da lei nOll-A/2013 de 28 janeíro (reorganiz~ção administrativa do 

território), no concelho de Valongo foi criada uma nova entidade União das fregueSias!Campo e Sobrado. 

Por se tratar de uma nova entidade devera desse facto dar-se conhecimento ao CLA~ e ficar em ata, sendo 

necessário que o 5r. Presidente da união das freguesias Campo e Sobrado preenc1a uma nova ficha de 

adesão ao ClAS. i 


Foi pedida também a colaboração de todas as entidades na atualização das fichas dei adesão, uma vez que 


se verifica que, em alguns casos, a indicação de representantes não está correta, ten~ sido solicitado mais 


rigor para esta questão. I 

A 5ra. Coordenadora do Núcleo Executivo chamou ainda a atenção para o facto da~ Juntas de Freguesia 


terem de estar representadas peíos seus Presidentes. 


Não havendo outros assuntos a tratar, o Sr. Presidente do ClAS, Dr. Jose Manuel Ribeto terminou a sessão, 

agradecendo uma vez mais a presença de todos/as e a disponibilidade em participar n<lsta reunião. 

Nada maiS havendo a tratar, a reunião foi dada como encerrada, cuja ata vai ser as,nada pelo Presidente 

do ClAS. 
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